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Por accordc feito com o Sr. José 

Gomes Xavier de Assis, Erlictor pro

prietário da Imprensa Ytua.ua, toma

mos hoje a difficil tarefa de continuar 

cora a sua publicação. 

Sem intelligenoia, illustração e co

nhecimentos necessários a emprezas 

d'esta ordem, confiados unicamente na 

benevolência publica, acceit miol-a de 

boa vontade, porque entendemos mie 

não deviamo-nos recusar a prestar u m 

insignificante serviço á causa publica. 
Se esta motivo q uo apresentamos 

pôde ser attendido, pôde servir-

nos de bordalo no caminho esca

broso que hi mos percorrer, nutri

mos a esperança de que os nossos es

forços, filhos somente,corao acima dis
semos, do desejo de concorrer com o 

pouco ou nenhum conhecimento de 

que dispomos para o bem comraura, 

serão coroados do mais feliz resulta

do fi da accoitação do generoso povo 

Ytuano. 
Bem sabemos que por difficiencia 

da recursos intellactuaes, não po

deremos conservar esta fnlha na al

tura em que tem" estado, devida as 

bem aparadas pennas qua tem abri

lhantado as suas colurnuas com ex_ 

collentesartigos. 

Mas, sendo nos conhscida a santa 

missão da imprensa — trabalhar em 

prol do desenvolvimento material e in-

tellectual do nosso paiz,especialmente 

da nossa provincia que sobranceira ca

minha na vanguarda de suas irmãs,— 

havemus de invidar todos os esforços 

posiiveis para que ella, quando não 

possa ser apontada como umfóeo de 

luz, ao menos contenha uma pequena 

sorama de ensinamento para o povo. 
Entendendo nós qua o jornal polí

tico, com honrosas exepções, deixa-so 

muitas vezes levar pela paixão par

tidária a ponto de negar justiça e mé

rito áquelles quo a isso tem direito, 

continuaremos" a manter o seu pro, 

gramma, traçado em sau primeiro 

numero, dando publicação aos arti

gos, devidamente responsabilisados 
por seus auetores, na soeção livre. 

Sobre este ponto, já tão explicado 

em artigos edictoriaes, julgamos a o c 

casião opportuna para declararmos 

mais um-a vez—que a redacção é so

mente responsável paios artigos edic

toriaes e noticias — . 

E m o nosso modo de pensar, não 

julgamos desacertada esta declara

ção, quando é certo que nem todos 

sabem distinguir os artigos edictoriaes 

dos artigos de sacção livra» qua a ra 

dacção acceita e publica-os fporque 
são de interesse para a folha. 

Terminamos, pois, estas linhas pe 

dindo a valiosa protecção do povo 

Ytuano e dos distínetos collaborado-

res para a «Imprensa Ytuana». 

?ABI!MSE3 
5J«raa historia fci-ist(e...iiiaB 

engraçada. 

Moravam ambos a rua... 
Ella era uma simples eagoraadei-

ra ; ella u m bojudo sapateiro, muito 
dado a horticultura, tanto assim que 
matada dos dias passava sempqaja re
mover a terra do quintal, contem
plando de quando em quando os re
polhos trunchudos da horta. » 

Tinha uma tal predileeção por 
aquella espécie da legume qua, na sua 
tenda ja mais se deixou do ver, garbo-
samente collocado em vaso de gros
seiro barro, desafiando o r.petite dos 
gasthronomos, u m repolho a valer 
por trez 1 

Desta mania resultou trocarem-lho 
o nome ; em vez de João sapateiro, 
chamavSo-lhe os visinhos—«o ho
m e m dos repolhos». 

Era um apellido feio, masque en
tretanto não lha privava de olhar 
para a súa visinha com olhares mali
ciosos e de fazer, nas horas de des-
canço,uns varsinhos amorosos'que ap-
pareciam aos sabbados na folha Io 
cal com a epigraphe—A.' ella—e as
sinado—Jojóca. 

Jojóca, o sapateiro ou homem dos 
repolhos, como quizerera emfim, es
tava pois enamorado da jovem engo-
madeíra, a Sr*. D. Tertuliana Pra-
xedes da Trindade. 

U m a manhã Jojóca vio-a triste a 
janella, vestida de branco, com ura 
laço azul na cabeça e disse comsigo, 
entre a banca e a rotula, por onde 
contemplava a sua belleza divinal : 

— T ã o triste I como é baila assim ! 
Assentou se a banca do trabalho, 

apertou entre joelhos ura sapato em 
fôrma, empunhou o martello e gar-
ganteando arriscou estas quadrinhas: 

Mulher dos meus peccados, 
Meu amor, minha paixão ; 
Ao ver-te assim tão triste. 
Me derrete o coração. 

D'entre as bailas que conheço, 
Para esposa é que te escolho ; 
Acho em «ti tamanha graça, 
Que prefiro-te a u m repolho, 

E continuou a martellar na solla 
do sapato, risonho e feliz como ura 
ministro a «mastigar o pão de lòt» do 
Estado. 

Os versos produziram o almejado ef-
feito ; a^Sr*. Tertuliana ouvio-os de 
principio a fim e «derreteú-se da ja
nella levando o coração íerid" por 

aquellas quadras^feitas a grude e a 
martello. 
Só uma cousa lhe veio, por momen

tos, toldar-lhe o céo do amores. 
Kra a palavra —repolho—com a 

qual julgou o novo poeta ter bellis-
síraaraente terminado asj|suas endei-
xa.s. 

Repolho I Maldita palavra que pa
ra a Sra,. Tertuliana até era ̂ sonhos 
lhe apparecia, ora escripta na solla 
d'um sapato ora no avental do novo 
inquilino do seu coração. 

Emfim, fosse como fosse, oTçaso ó 
qu© ambos já viviam somente um pa
ra outro, e se já não eram esposos é 
que para a Sra, Tertuliana havia o 
receio do commantario publico. 
Passava ella .• O que não dirão os 

visinhos e todos que me virem de bra
ços, depois da casada, com nra homem 
a quem chamam «o homem dos repo
lhos» 1 Chamar-me-hiam de repolha, 
diriam que em breve ver-me-hia ro
deada de repolhinhos que uma vez 
crescidos seriara classificados de repo
lhos, repolhinho e repolhão—uma fa
mília completa de repolhos ! Credo! 
prefiro ser engomadeira toda a vida. 

Muito tempo passaram estas duas 
almas apaixonadas no mc*Í3 descara-* 
do namoro ; ella da salla onde exer
cia a sua profissão e ella da janella 
onde já passava os dias inteiramente , 
esquecido dos tornos, marteilos, gru-, 
de a atá dos repolhos'—ura ,perfeito 
Zé Côdia a ver estrellas por u m ócu
lo I 

U m dia, cansado já o nosso Romeu 
d*aquellas contemplações que o hiam 
deixando em estado comparável a um 
bacalháo secco, dacidio-se a sollici-
tar, pela terceira vez, ? mão da Sra. 
Tertuliana, o que fez enviando-lhe a 
seguinte cartinha ornada de anjinhos 
e almiscarada a mais não poder : 

«Amável Tertuliana 
Não posso por mais tempo suppor-

tar o alvoroço que ma vai n'alma ! O 
mundo todo já conhece o notso amor 
e que se diz por ahi a nosso respeito 
obriga-me a ainda uma vez sollicitar 
a tua mimosa mão. 

Não te importe cora o apellido de 
repolho que injustamente me deram 
os meus desafectos. Que não seja a 
causa d'uma recusa que... sei lá 1 
-Ancioso espero a tua resposta 

Teu do coração 
João Bordalo^ 

Ainda o repolho ! Pr'a que diabo 
foi fallar nelle o nosso João 1 

Eram 4 horas da tarde d'um dia do 
mez da Agosto *, a Sra. Tertuliana 
preparava-se para a novena do moz 
quando lhe veio as mãos a carta do 
Sr. Bordalo, escripta na véspera. 

A jovem namorada leu, releu aquel
la espistola consisa e cada vez que 
chegava a palavra—repolho—fecha
va os olhos para não ver aquillo que 
constituía o seu mais profundo des
gosto. 

—Repolho I... ura nome tão feio ! 
Não ; jamais sarei esposa de seme
lhante creatura... 

E tomando a penna assim respon
deu : 

« Sr. Bordalo 
Entre mim e o Sr. ergua-se u m 

grande obstáculo. O nosso cazamen» 
to, com pezar o digo, é impossível. 

Tertuliana Praxedes da Trindade.; 

No dia seguinte o nosso João, víc-
tima d'um capricho tolo, baixava ao 
turaulo em cuja lapida escrevera u m 
Seu amigo este epitaphio. 

«Aqui jaz um sapateiro 
Que na infância foi pimpolho ; 
Foi causa da sua morte 
O chamar-setJoão Repolho ! » 

Foi devido a este epitaphio que ain
da hoja se lê n'uma das lousas tumu-
lares do cemitério de * * *, que che
guei ao cenhecimeato d'esta historia 
que, como bem diz o povo, «é triste... 
mas engraçada ! 

Piracicaba, Abril de 1882 

Joaquim Luiz 

Romance <Je um|homem 
Teto 

— Sou feio, feio 1 Horrivelmente 
feio 1 
— Tanto" peior para ti, exclamarão 

os homens bonitos. 
— Pois eu digo, tanto melhor para 

mim. 
U m dos preconceitos d'este século, 

consiste em acreditar que a fealdade é 
desfavorável ao homem, ou penso exa* 
ctamente o contrario, e, para conven
cer os incrédulos, vou esboçar á lar
gos traços a minha vida. 

Repito, sou faio, muito feio. 
Não foi nenhum accidente que me 

fex assim como sou, torto, disforme e 
cego d'um olho ; não, a fortuna quiz 
que eu assim visse a luz. 

Logo que me virão, ao nascer, ex
clamarão : 
— Que monstro l 
Minha mãe foi a primeira, soltando 

u m grito horrível e tão grande qua os 
órgãos respiratórios deserabaraçarão-
se, o que a salvou, porque estava 
prestes à morrer asphixiada. 
— Com os diabos ! disse alegremen

te meu pai tomando-me nos braços, é 
o retrato perfeito do professor de in-
glez da tua mãe. 

Tão engraçada achou a minha feal
dade on a sua pilhéria, que soltou 
uma tremenda gargalhada, rebentan
do, pelo osforço que acabava de fazer, 
um enorme abcesso]que o^atorraentava 
ha muito tempo. 

Jà vêem que a minha entrada n'es-
te mundo, foi debaixo de bons auspí
cios. 

A piedade ó o caminho mais curto 
que noe conduz ao templo do amor. 

A minha vida foi,uma prova cons
tante d*isso. 

Desdo a mais tenra idade, a commi-
seração que o meu physico inspirava, 
dava em resultado affeições de todos 
os corações bem formados. 

Minha mãe, passadas as primeiras 
impressões, procurava compensar com 
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toda a indulgência, o pouco que a 
natureza me havia dispensado. 
—• Pobre deshefd.ido, dizia ella mui-

omüaianíiO- me 
uma existência cuja íeal-j tamente a sua melhor recommenda-

ôão. 
Precisa da um empregado sério,cir-

locas, os bonecos, j cuinspecto, intelligente, que in3piro 

tas vez?'} 
adoçar-lhe 
dado ha do fazei-a sentir bem amar
gas desillusões. 

As caricias, os 
tudo quanto faz as delicias de uma 
cri.m;a. chovião sobre mira. 

Não só ma ca-rcavà> da todos os cui 
dados imagináveis, para me fazer es
quecer o mau physico, como, não cas-
savão do repetir-ma sempre, para qua 
eu não tivesse desgosto da vida—a bol-
leza nada vale passa rapidamente em 
quanto o que perdura ó o talento, a 
virtude, ate. 
— Vejão F.... dizião uns, que lugar 

importante oecupa na sociadada,e não 
é um homem feio ? 
— E B... acresceutavâo outros, já 

não foi ministro d'Estaio, e poderá 
liaver alguém mais feio ? 

E assim por diante dasenrolaYão a 
historia dos homens feios. 

Meu pai nau poupava dinheiro afim 
de ma dar uma educação igual, senão 
melhor, à de meu irmão, que ora— 
um bonito rapaz. 

Estavão finalmente resolvidos á fa
zer deste seu criado um sábio ! U m 
sábio, sim, porque iodos, alies devem 
ser feio*. 

Dinn mais, para um|sabio, o serfoio 
não é somente uma faculdade, a um 
dever. Vejão. por exemplo,osonhor.... 
* — Nflda, nada, deixamo- nos de per
sonalidades ! 

S. Ex. "olhou para mim, fixou-me 
por algum temp;>, depois disse-me : 
— 0 senhor é feio, desjulpe^me a 

é preciso; franqueza, mas esta qualidade ò exac-

Empregando uma grande parta da 
minha mocídade aos estudes sérios, 
posso dizol-o sem fisonja, que causa
va respeito a admiração nos meus mes
tre». 
Mau irmão não pod^a oceultar a in

veja qua os meus adiantamentos ins-
p:ravão-lhe... 
Tnstá sorte a da ura homem bonito' 
E m questões de amor é sempre sus

peito. Si t? casado, a mulher julga-o 
pérfido a inconstante. 

Feliz do homem feio, não inspira á 
s-ua cara metade, nenhum d'asses sen
timentos máos !... Pois si ella é feio 1 

O marido bonito não hesita em con
fiar-me a capa, o chapellinho da sua 
esposa, pede-me que acompanhe ao 
theatro, e ao baile, nada tem á re-
ceiar... pois si eu sou ieio... 

Mas por ser feio não se é de pAo...e 
a tentação na maJher ó as mais das 
vezes extravagante. 

U m homem bonito despertaria sus
peitas, ao passo que um homem quan
do é feio... é feio... 
Já vêem que ás vezes os feis são os 

felizes. 
0 facto è que devo ás mulheres as 

posições que tenho oceupado na socie
dade. 

Uma baila e completa lealdade cha
ma a attenção da todos em geral e 
das mulheres em particular. 

Onde apparaço sou notado, o que já 
é uma vantagem. 

Imagina-se geralmente que um ho
mem feio ò susceptível, o receio por
tanto, de me|offenderom, faz comaque 
se me convidasse, em primeiro lugar 
á toda a parto. Os lugares de honra 
nas saias são-me preservados, á meza 
do banquete dãorme o melhor lugar. 
te Em vista de taes distinções á um 
typo faio eamo eu,coraeção logo acre
ditar que sou ura homem'de espírito : 
isto facilmente corre de bocea em boc-
ca,e em pouco tempo nem Hoquelauro 
me ganhar i. 

Vagou um lugar de primeira clas-
sognesse funecionalismo, muitos forão 
os candidatos, e entre alies este seu 
criado. Apresentei-me ao ministro e] 
fraqnissima era a minha recommen-j 
ção. 

confiança. O senhor serve-ma, os ho
mens bonitos oecupão-se mais d» si, 
que do trabalho da ̂ quo se eocar-
regão. 

Esquecia-me dizer que raou irmão 
ara um dos pretendentes, á quem a 
minha fealdada poz fora de combate, 
sendo au o feliz nomeado. 
O mau ministro tinha urna filha, 

interessante creatura, que-muitas ve
zes, durante o jantar em casa de seu 
pai, olhava para mim com certa in
sistência. 
A' principio encommadei-me e pouco 

á pouco deixai de freqüentar a casa 
de S. Ex. 
Notada qua fora a rainha ausência, 

procurou um dia o ministro sabor os 
motivos que ma levarão á deixar da 
ir á sua casa. 

Disse-lha francamente a verdade, 
sem occultar-üie uma vírgula. 

Imaginem agora qual não foi o meu 
espanto quando S. Ex.,- disse-me, com 
o ar mais alegra d'asto munío : 
— Deixei-se de criancices, vá hnje 

jantar comnosço ; minha filha quer 
fallar lha e eu também. 
Contai o qua acabava da se passar 

á meu irmão, o bonito a olegante ra
paz. 
— E* bôa ! exclamou alie á rir-se 

de uma maneira incidente, quem sabe 
si a filha do ministro não está apai
xonado por íi 1 

Meu pateta, não penses que o cora
ção da uma menina è como o capricho 
de um ministro d'í£stado, qua fa* ás 
vazes nomeações ridículas a dignas da 
serias censuras. 

Depois desta tirada da mau irmão, 
sahi em direcçâo á casa da S. Ex.y a 
pelo caminho ia rindo-rae da sua igno
rância em relação ao coração hu
mano. Em resumo, em pouco terapo era au 
casado cora a filha do ministro d*Es-
tado. 
Grande espanto para muitos, e mo

tivo de galhofa para outros, 
O mundo olhava-mo como uma vic-

tima, e esperava o dia em que-eu se
ria coberto de ridículo. 

Poderei dizer que seja amado ? O 
que sei é qu« tenho já dois filhos, que 
louvado Deus, herdarão a fealdada de 
seu pai, 
O que foi uma faiicidada para mim, 

porque não poderão poriam duvida que 
sejão meus filhos, e uma felicidade 
para elies : minha filha sendo faia, 
como eu, está livre da inspirar pai
xões violentas que arrastão muitas ve
zes uma rapariga á esquecer as sa
gradas conveniências da sociedade. ' 

Si pretender um dia ser amada, só 
o conseguirá paios dotes de seu co
ração o palas qualidades de seu ospi 
rito 
Quanto á meu filho, seguindo o 

exemplo de seu pai, hade convoncer-
se, de que quem tem consciência de 
si e do que vale, tudo poderá alcan
çar pela instrucção, pela honra e pelo 
fiai cumprimento da seus deveres. 
Eis ahi em poucas palavras alguns 

traços do romance de minha vida. 
A historia dos homens feios é enor

me, e nem eragrossos volumes poder-
se-hia escrever toda. 

Quem sabe si o leitor que me lê n'es-
te raomanto.não é tão feio como eu ? 
(Extr.) 

tfÀãfeJiSLlÁ 

fiEiBpreissíi isUiaina—Retiran
do-se desta cidade o sócio e proprietá
rio sr. José G-. Xavier de Assis, íica 
esta folha sob a gerencia do Ferrei
ra Alambert. 

®Mpp£eiBites—Acha-se em exer
cício do cargo de Juiz da direito o 1° 
supplenta Sr.Manoel M.da Padua Mel 
ío,e do cargo de juiz municipal o pre
sidenta da Gamara Sr. capitão Fran
cisco Corroa Pacheco. 

ü-Sospottle—Chegou hontem n'es-
tu cidade e hospedou-se om casa de 
ar. tr.nente coronel Luiz Antônio de 
Anhaía, o exmo. sr. dr. Francisco 
Carlos Soares Brandão, digno admi
nistrador d'esta província. 

FaSüeciffsnera&o— No dia 2 do 
cor rente,ás 9 horas da noute,falleceu 
na idade de 39 annos, o Sr. Lou-
renço Garcia de Mello, recentemente 
chegado da Piracicaba, onda ara ne
gociante. 

afiea: de Maria—Esta devoção 
qua fazem todos os annos n'esta ci
dade, já começou na Misericórdia e no 
Bom Jesus. 

Rio Bonito 

Paula tfouza 
Rodrigo Silva 

Piedade 

Paula Souza 
H-odrigo Silva 

Campo Largo 

Paula Souza 
Rodrigo Silva 

Araçariguama 

PaulaTSouza 
Rodngo*Silva 

10 
12 

9 
75 

20 
9 

4 
15 

Apuração final 
r 

Paula Souza 
Rodrigo Silva 

567 
578 

Não houve eleição em Indaiatuba-

•^JAiWLuM-Wlip 

to-

SSleieSo—Como fora designado, 
no 2 do corrente, teve lugar n'este 
districto a eleição para um deputado 
geral, em conseqüência da vaga dei
xada pelo exmo. sr. ministro da ma
rinha, sendo eleito por 11 votos o 
exmo. sr. dr. Rodrigo Silva, candida
to apresentado pela União Conserva
dora. 
Eis o resultado da eleição em 

das as parochias do diatricto ; 

ELEIÇÃO G E R A L 

do 

4 o Districto— 2o Escrutínio 

Ytú 

Paula Souza 
Rodrigo Silva 

Cabreuva 

Paula Souza 
Rodrigo Silra 

43 
90 

27 
4 

Jundiahy 

Paula Souza 
Rodrigo Silva 

Mo 

Paula Souza 
Rodrigo Silva 

nte Mór 

Porto Feliz 

Paula Souza 
Rodrigo Silva 

Paula Souza 
Rodrigo Silva 

Tietê 

\2 
105 

24 
12 

42 
31 

104 
20 

CCÂO uva; 

Paula Souza 
Rodrigo Silva 

Paula Souza 
Rodrigo Silva 

Paula Souza 
Rodrigo Silva 

Paula Souza 
Hodrigo Silva 

Sorocaba 

S. Roque 

Tatuhy 

Una 

Com toda a regularidade deo-se a 
peleja política do 2 o escrutínio da 
reeleição do Sv. Ministro da marinha 
que infilezmente é Ytuano. 
Este infelizliraente;fíca bem explica

do, pois que o espirito da bairrismo é 
nato no coração do homem, em pre
sença porem do procedimento políti
co deste Ytuano8 a sua própria cida
de natal, que é o centro do 4 ° dis
tricto deo-lhe ama tremenda derrota 
e magistral lição I i... 
Quem haverá que esquecido esto-

ja, da pomposa circular de sua mani
festação a candidatura, e depois de 
enthusiasmar os loitores com as liber
dades que a nova r-forma veio tra
zer ao eleitorado, veio o seu fecun
do programa, no qual prometteo alie 
tudo fazer da sua parte, ató mesmo a 
abolição do imposto do transmissão, 
imposto antiquissimo que ninguém 
reclamava... sua abolição. 
Entretanto o eleitorado vio a aceu-

sação "que os saus próprios collegas e> 
coireligionaríos íizerão-lhe de sei el
la o eselusivo author do celebre im
posto predial de 6 e 1/5 por %, que 
tamanho alarme fez em toda a pro
víncia : O Eleitorado vio as respos
tas dadas por quem era aceusado de 
levar ao palácio do governo essas ti
ras da papel com indicações queixem 
ao menos forão votadas, virão que 
as respostas a estas aceusações forão 

? frivolas evasivas queixando-se de fal-
*^í ta de memória. Este procedimento 

era bastante para que, o eleitorado 
reformado—mandasse o plantar ba
tatas, visto que alem do mais, elie 
próprio declarou que não tinha me
mória. 
O Eleitorado porem salvo (rarisui-

mas escepções,) acha-se tão livre pela 
reforma, tanto quanto, estavão os Is-
raelistas no tempo em que o Justo Je-
zus, hia ser condemnado por dizer 
ser o rei dos Judeos, e então dizião 
os phariseos, aquelle que quizer ser 
rei é inimigo de Cezar, e por isso 
morreo crucificado, ao passo que el
ies odiavão a Cezar !.. 

Agora surgem noticias de todos os 
ventos do meridiano, da tremenda in
justiça da negação de sanção ao ra
mal da Ytuana^que com unanimida
de de votos passou, esta empreza só 
pedio previlegio, e nada de garantias 
que honerasse o exausto thezouro, e 
entretanto que ao sorvedouro da Soro-
cabana com um só voto de maioria 
ecom garantia de 6 % foi saneciona-
do, e por isso que ninguém pode acre
ditar que o Presidente sem ordens terminantes fizesse esta tamanha ia-. justiça. 

131 
66 

20 
23 

81 
75 

31 
42 
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0^ ivdltícos psplicão isto, que os 
.1 ' , ; i.lía, o;i ea tão voar 

i •! • • . r (pó le 

qua desde a es-
ã . que faz o Engenheiro Be
ira desta linha férrea, pareço 

que ficou ella debaixo da influen
cia perniciosa da u m a roa estrella, 
pois que tudo corra-lhe contra, sal
vo a boa vontade dos V tua nos qua 
confiarão a esta empreza grande par
te do seus capitães, salvo também, a 
grande dedicação e força da vontade 
do primeiro presidente da directoria, 
pois que imraensas forão as dificul-
íiades^que teve de vencar na cons-
trucção a até a sua inauguração. 

Quanto ao ministro Ytuano, o qua 
esperar de Ytuanos que a velha cida
de engroçou tanto de riquezas que 
chegou ao ponto da não caberem nas 
ruas da sua cidade natal, e porisso 

• H -;- ' tarem chupado como 
á i forão 

ria rezerva agora forão a urna as-
piicar or seus votos os sau> senti-
mantos políticos. 

Ytúi Maio de 1882 , 

O EleUor empertinenle 

tf + 
AGRADECIMENTO E CONVITE 

João Garcia de Mello a sua mulher 
D. Anna Guimarães da Mello agrade
cem a todas as pessoas que fizeram o 
caridoso obséquio de acompanhar ao 

> jazgo da Ordem 3a de S. Frmeisco os 
taes do seu irmão e cunha-

urenço Garcia de Mello, e con-
::n a todas as pessoas da sua arai-
la para assistirem a missa do 7o dia 

celebrar na referida Or-
. 8 do corrente, ãs 8 horas 

nhã, por alma do mesmo finado. 
: este acto de religião e ca
io já se confessam eterna-

decidos. 

5 í?ií,os ASunicipues 

D. A n n a Eufrosina Pereira Mandes 
Antônio Leite de Sampaio 
José Galvão da Almeida Juniór 
Francisco da Paula Leite de Camargo 
Manoel Rodrigues de Souza 
José Galvão Paes de Barros 
José Antônio do Souza 
João Henrique da Silva Castro 
Francisco de Moraes C a m p o s 
Joaquim Xavier da^Sílveira 
D. Anna^Pedroso da Barros 
Antônio Ferraz de Sampaio Leito] 
Elias Antônio Pereira Mendes 
D. Maria d'Assumpção Fonseca Guimarães 
Francisco Barreto de Souza 
José Rodrigues da Silveira Moraes 
Antônio Rodrigues da "Silveira 
Manoel Rodrigues da Silveira 
Lourenço de Moraes Barros 

João Dias da Quadros Aranha 
Dr. João Guilherme da Costa Aguiar 
João Rodrigues da Silveira 
José Rodrigues da Silveira 
joaquim Rodrigues da^Silveira 
joão de Almeida Leite 

22-500 
22.500 
18.00) 
15.000 
10.500 
9.000 
7.500 
7.50 > 
6.000 
6.000 
6.000 
4.500 
4.500 
3.00) 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 

3.000 
3.000 
1.500 
1,500 
1.500 
1.500 

60í • 
6C 
48L 
r, r • • 

28;-
24$> 
20v 
2.:i 
16$ 
16,-. 
1 
1: 
1. 

• 

8 ;Ü 

• 

S|0 Oí 
f 
<í 
l 

L a v r a d o r e s «le algodão 

i raa< 
i 

um . Vir-
uma sa-
mais ve
do m n -

> o t n a -- > . . ítuanas ti
tã o de eleitoras, nestt*2c escrnti 
ii") não podarão vir- justar contas 
C'<m •• author do celebre impcsto pre-
di 1 e mesmo alguma eousa ; para su
prir esta lacuna, alguns velhos a era-
pertinantas eleitoras qua aborrecidos 
da política coasideravão-sa no corpo 

Ia Gamara Municipal 
aaae, abaixo assignado, faz 

sçienta a todas as pessoas que tem de 
contribuir com >os impostos sob assu-
car, café algodão etc, como consta 
do edital de 12 de Abril p. p., e rela
ção puqlicada pela imprensa que o 
pagamento dos mesmos deve ser por 
todo o mez de Junho próximo futuro. 

Outro sim, roga novamente, (i todo»-
aquellas qua ainda estão era debito 
dos difforentes impostos, que hajão de 
vir pagal-oscom a brevidade possível. 

Ytú, 6 da Maio de 1882. 2 — 1 

Frederico da Moraes 

Francisco deJMoraes Campos 
José Alves Corrêa 
José Antônio Freire 
Joaquim Bernardino Freire 
Antônio Joaquim Freira 
José Galvão Paes de*Barros 
Manoel Custodio L e m e 
Josó Ferraz de|Barros 
João Rodrigues de Ávila 
Galdino Domingues de Moraes 
Joaquim de Almeida Pacheco e Silva 
José Custodio L e m e 

9.030 
9.000 
6.000 
4.500 
4.500 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
2.250 

1S 
8$03S 
6g: V-
6$00f 
4$00C 
4$c: 
4$0G 3 
4$00G 
4$o-r 
4$O0G 
3$O0C 

Hlditnl 

100 

idão Antoni* Victorino da Rocha Pinto, Presidenta iataríno d. 
i uníctpai desta cidade de Ytu, etc. 

Cama 

hof todos os que o presente edital viram, qua a mesma câmara, 
I d corrente mez, depois da rever a relação provi-

ilístas qua tem de contribuir com impostos no 
1 >8„2,rasolvao organisar a relação ditínítiva dos 

Cfl©' 

pelo modo seguinte : 

la^i°Sídoaae@ co!3i fóifoirlco^de assiacsar1 

Li -nto Di • • a Prado 
: Ferraz . aio 

Ba 
da • 

., , ., 
r , , L, .• ,• . , e r-1 tleu« s 

-*'-;L,U'". L^ite cie í^uadios Aranha 
í), Fnmcísca Emilia Corrêa Pacheco 
Maxirniano de Oliveira hueno 
Antônio ^-oaquim da Sílvaira Arruda 
Elias de Imeida Prado 
ra ei co Dias de Carvalho 
\ ) Dias; de Sampaio Ferraz 
•i À 'V - de \ I eida Teixeira 
j laquim Bueno de Camargo 
Francisco Barreto de Souza 
Vírginio de Padua Castanho 

E^avradores cie e©£e 

Dr. Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco 
Francisco de Paula Leite de Barros 
Francisco Corroa íacheco 
D. Antonia Pacheco de Campos 
João Baptista Pacheco Jordão' 

Kilogramraas 
90 000 
60.000 
60.000 
60 000 
45.000 
30.000 
15.000 
U 0:H) 
9.000 
9.000 
7,500 
7.500 
7.500 
7.500 
4.500 
4.500 
1.500 
1.500 
1.500 

150.000 
60.000 
60.000 
30.000 
30.000 

Impostos 
240$000 
160$000 
160$000 
160$000 
120$000 
80$000 
40 ̂ 000 
32.000 
24$000 
24$000 
20$000 
20$0ü0 
20$000 
20$000 
I2$000 
12$000 
4$000 
4$000 
4$000 

400SOOO 
160$000 
160$000 
80$000 
80$000 

Capitalista* 

Bento Dias de Almeida Prado 
Dr. Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco 
Francisco de Assis Pacheco 
Antônio Corrêa Pacheco e Silva 
João Baptista Pacheco Jordão 
D. Francisca Emilia Corrêa Pacheco 
Dr- José do Paula Leite 
Francisco de Paula Leite de Barros 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 
D. Ântonia Emilia Corrêa Pacheco 
Bento Paes de Barros 
Miguel Luiz da Silva 
Carlos Augusto Pereira Mendes 
Manoel Leito de Sampaio 
João Baptista Corrêa de Sampaio 
Manoel, José de Mesquita 
Dr. João Sophia 
Dr. Casario Gabriel de Freitas 
D. Maria de Almeida Prado 
D. Maria Barbosa de Vasconcellos 
Dr. Manoel Firmino Pereira Jorge 
D. Anna Gabriella Pereira Mendes 
D. Thereza Guilhermina da Fonseca 
D. Eliza Pereira Mendes 
D. Maria Hyppolita Pereira Mendes 
Joaquim da Almeida Pacheco e Silva 
Antônio Victorino da Rocha Pinto " 
Manoel Joaquim da Silva 
Ricardo Gray 
Dr. Frederico Dabney de Avellar Broterò 
D. Caarlota Arabrosina Rangel 
D. Maria Umbelina Kiehl 
D. Theresa de Almeida^Fonseca 

Excedente á 
200$000 

50 

20 

200$000 

100$000 

50$000 

10 á 20$000 

50$O0G 
50$000 
50$000 
30$000 
30$00ô 
SO^CJO 
30$Ò0Q 
30$GG0 
30$00U 
2O$G00 
20$'.;^0 
20$000 
20$0 
20$002 
20$O0C 
20$000 
20$oc: 
10$00'^ 
10$000 
10$C00 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$0G0 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 

E para^ que "chegue] a noticia a todos mandou lavrar o presente que vae 
affixado no lugar do costumo e publícaio pela imprensa.—Dado e passado 
nesta cidade do Ytú, aos 12 de Abril da 1882.— E u Quintiliano de Oliveira 
Garcia, secretario que o escrevi.—Antônio Victorino da Rocha Pinto. 

A-nimncios 

Instituto cío 

M e m ó r i a d e brilhante 

Desappareceu da casa de D. Fran
cisca Emilia Corrêa Pacheco, u m 
memória de brilhante no valor de 
500$000. Q u e m d«ella der noticia ou 

trogar na m e s m a casa, será graeti-
r¥ovo-MuB.idío rica do. 

A aula nocturna d'esta utilissima 
ins'ituição continua a funcionar das 
6 as 8 horas da noite, sob a regência 
do mesrao professor. 

L mm 4 ü^i 
Aluga-se u m a boa, limpa e sadia» 

tendo dado a luz a pouco. Q u e m pre
cisar dirija-se á esta typographia.2— I 



Improssaa H u a n a 
MiTjy.iiWiii^.HWll. "ML! 

O Collector Provincial, abaixo as-
signado, faz publico que, tendo sido 
reduzido a 4 por %, sara addicional, 
a taxa de 6 por % sobre o valor lo-
entivo dos prédios, por isso convida 
«o« proprietários desta cidade a virem 
desde jà saptisfazarem a boca do cofre 
as quotas a qtie são obrigados ; ca rtos 
do que, no mez de Junho, assa arre
cadação será feita cora multa, em se
guida executivamente. Também con
vido aos Srs. capitalistas, o donos a> 
carros a tmlys da cidade, a virem 
desde jà pagar os impostos a que são 
obrigados, para evitar multa e exe
cução. YTtú, 13 de Abril de 1*82. 

11-4 0 Collector, 

José Martins da MelL 

EscrlTãe de Paz esubdelegacia 

O abaixo assignado deelara que tem 
o seu cartório à rua da Palma n. 75, 
onde pôde sar procurado a toda e 
qwalquer hora para osmysteres de seu 
officio, 

Yti, 31 deMarçe de 1882 

José Gomes Xavier do Aisss. 

Pharmacia 

Cario Kiahl como liquidante da ex-
tineta tírraa da Fonseca & Kiehl, par
ticipa aos seos freguezes que a iuda 
não saldarão suas contas, que encar
regou ao Sr. João Pedro Dias Ferras 
de proceder a cobrança das dividas, 
amigável ou judicialmente. 

A — 4 Ytú 20 de Março de 1882. 

CASA A V E N D A 

Vende-se duas casas na rua das 
Flores, com bons coknodos e quintal 
até outra rua, por preço muito 
rasoavel. Quem pretender dirija-se 
a Francisco Brenha Ribeiro. 

Italiana 
Rua da Palma 
O abaixo assignado proprietário des
te estabelecimento, tendo de retirar-
se por algum tempo desta cidade, por 
isso toma a liberdade de communicar 
aos seus numerosos amigos e freguezes 
que estes dias ainda recebe alguns 
serviços concernente ao sou esta
belecimento. 
Roga a todas as pessoas que lhe são 

devedores o obséquio de mandarem 
saptisfazer os seus débitos, assim co
mo á todas as pessoas que se conside
rarem seus credores, o obsaqnio de 
mandaram suas cartas que serão im-
mediatarae0*9 pagas. 

Ytú, 1 o de Maio de 1882. 
José Police. 1 — 

Vende-se era casa deFranciycoBre-
iha Ribeiro a ligitima FURM1C1DA 
) A P A N E M A pelos seguintes preços: 

lata por 14$000 
Garrafa 3 $000 

Com esta preparação chimica acaba-
?e com o flagelo das plantas. 

Rua da Palma N. 45 

Deposito de assucar para 
vender-saccas, arrobas, kis 
los. Fumo superior e outre-
generos. 

MIIHI 

C a r l o S B a S Í l i O tendo de retirar-se br/eV 
mente para outra localidade, venderá toio eqvulqu3#i:?4 
tigo de sua loja com grande reducçâo nos preços. ^ * 

mm m Ü1 iffiiu 
0 mesmo roga as pessoas que se adiarem em debito para com elle, <fol-l 

sequio de saldarem quanto antes Ytú, 30 de Abril de 1882. ?_2 

E m casrt da Antônio Basilio, rua da 
Estação ( no antigo Rink ) apron-
tão-se eosturas de Senhoras 9 crean-
ças com toda a perfeição em odicidade 
m/3 preços. 
Encarragao-se tam bem de trabalhos 
de flores de todas qualidade. 

Moinho eVentilador;de café 

O proprietário desta Typographia 
dirá quem vende barato e em perfeito 
estado um moinho a ventillador para 
café, movido por animaes.e constando 
de uma bolandeira endenuada em du
as faces; um eixo.ícontendo .umjrode-
te e uma polia, um segundo eixo con
tendo três polias; dois?fuzos de"ferro 
com uma polia e rodetes canecos, 
com mancaes de capa forrados de 
bronze, e duas raós de pedra.descasca 
de 60 a 80 arrobas por dia; conforme 
os animaes. 

xlllkli 
Barbeiro e Cabelleireirj 

nu so COSIIBCIO' 

K 

a>r^ 

mm mm m 
Tedro Lacreta participa ao illustra 

do publico o aos seus amigos e antigos-
freguezes qua ha poucos dias rea-
abrio de sociedida com um dos seus 
irmãos, um bem adornado sallão do 
barbeiro a cabelleireiro, à rua do 
Commercio, junto do Bilhar do Abra-
hão, onde espera continuar a merecer 
a valiosa protecção qua lha tem sido 
dispensada, podendo lhes garantir per 
feição em seus trabalhos. 

a/ venda 
Vende-sa um crioulojde vinte e pou

cos annos de idâ :e, sadio e bom servi
ço para roça. O motivo da venda não 
desagradara ao compradofTQuem pre
tender dirija se á esta typographia pa
ra tomar molhoresinformaçõas. 2 — 4 

7f5-T^ua da Palma-75 

Nesta bom montada offieina aprompta-se com perfeição, brevidade e mediei 
ade em preços, toda e qualquer obra concernente a carpintaria e marce
naria como sejam : 

Ouarda-roupas. 

®uarda-louças. 
Mobilhas per todos os systhomas. 

Cadeiras de baíanço, • 
Camas franceza. 

Cadeiras preguiçosa para todas posições 
Camas para cuanças de differentes gostos. 

Em8m ó desnecessário mencionar, visto que e proprietário desta offieina 
tem como recommendação a pnj.tica que por annos adquirio no Rio de Janei
ro nas melhores e affaraadas officinas, bem como o capricho com que iSo 
cabadadas as obras que lhe são confiadas. 0 

Também encontra-se nesta casa differentes obras feitas que se vende por 
preços rasoaveis, como sejam . cadeiras finas(bonito gosto)-guarda-roupas, 
camas trancezas, cama para crianças etc. 

m — A s obras desta casa são affiançadas.— 


